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Ao abrir as páginas deste livro, convido você a embarcar em uma jornada de descoberta e transformação. "Yeshua - A luz está em seu interior" não é apenas uma leitura, mas uma experiência que transcende o tempo e o espaço, levando-nos ao encontro de uma verdade profunda e universal.

Desde os primórdios da humanidade, buscamos entender nosso propósito, nosso lugar no cosmos e a natureza da nossa existência. Yeshua, com sua vida e ensinamentos, nos ofereceu uma chave para desvendar esses mistérios. Ele nos mostrou que, em meio às tempestades da vida, existe uma luz brilhante dentro de cada um de nós, uma chama divina que nunca se apaga.

Este livro nasce do desejo de explorar e compartilhar essa mensagem atemporal. Ao longo dos capítulos, mergulharemos nas palavras e ações de Yeshua, revivendo momentos que nos convidam a olhar para dentro e a reconhecer nossa própria divindade. Vamos refletir sobre o significado da unidade, da compaixão e do amor incondicional, guiados pelo exemplo de alguém que caminhou entre nós, mas cujas palavras ressoam eternamente.

Yeshua não veio para fundar uma religião ou instituir um dogma. Ele veio para despertar consciências, para lembrar-nos de que somos todos filhos e filhas de um mesmo Criador, interligados por uma rede invisível de amor e propósito. Suas palavras são um convite constante para vivermos com mais autenticidade, para transcendermos as ilusões da separação e para abraçarmos a nossa verdadeira essência.

Em "Yeshua - A luz está em seu interior", exploraremos como suas mensagens de amor, perdão e autoconhecimento ecoam até os dias de hoje, oferecendo uma bússola espiritual em meio às incertezas do mundo moderno. Descobriremos que, mesmo em tempos de escuridão, a luz interior de cada um de nós pode brilhar intensamente, iluminando o caminho não apenas para nós mesmos, mas para todos ao nosso redor.

Que este livro seja uma fonte de inspiração e reflexão, guiando você a uma conexão mais profunda consigo mesmo e com o universo. Ao seguir os passos de Yeshua, que possamos todos redescobrir a luz que reside dentro de nós, e que essa luz nos leve a viver de forma mais plena, amorosa e consciente.

Prepare-se para uma viagem interior, onde cada palavra é um farol que ilumina o caminho para a verdade que sempre esteve dentro de você. Bem-vindo a "Yeshua - A luz está em seu interior". Que esta leitura seja um despertar para a divina realidade que somos todos convidados a vivenciar.
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Um sonho divino











Um dia eu tive um sonho com Jesus. Vou contar esse sonho para vocês...

Em meu sonho, fui transportado para uma terra antiga, onde o sol brilhava intensamente e o ar estava carregado de um sentimento de santidade. Lá, encontrei um homem cuja presença irradiava paz e sabedoria. Este era Jeshua Ben Joseph, conhecido para muitos como Jesus. No entanto, ele era diferente do Jesus que conhecemos através das escrituras tradicionais. Ele não se via como o Messias destinado a governar como um rei, mas sim como um mestre que veio para despertar a divindade em cada um de nós.

Enquanto caminhava por essa terra, avistei um homem sentado sob uma oliveira. Sua presença era ao mesmo tempo humilde e majestosa, irradiando uma paz e uma sabedoria que penetravam até o âmago da minha alma. Ele estava vestido com uma túnica simples, seus pés descalços tocando suavemente a terra. Seus olhos, de um brilho profundo, refletiam um amor incondicional e uma compreensão que transcendia o tempo e o espaço.

Este era Jeshua Ben Joseph, conhecido para muitos como Jesus. No entanto, ele era diferente do Jesus que conhecemos através das escrituras tradicionais. Não havia ares de grandeza nem a expectativa de adoração. Em vez disso, ele emanava uma serenidade e uma compaixão que pareciam envolver tudo ao seu redor.

Aproximei-me dele com reverência, sentindo-me atraído por sua aura magnética. Antes que eu pudesse falar, ele sorriu e acenou para que eu me sentasse ao seu lado. Quando finalmente tomei coragem para perguntar quem ele era, ele respondeu com uma voz suave e cheia de convicção:

— Eu sou Jeshua Ben Joseph, mas não sou o Messias que muitos esperavam. Não vim para governar como um rei, mas para despertar a divindade dentro de cada um de vocês. O reino dos céus não está em um lugar distante; ele reside dentro de cada um de nós, acessível através do amor e da compreensão.

Enquanto ele falava, senti como se cada palavra tivesse o poder de revelar verdades profundas que estavam escondidas dentro de mim. Ele continuou, explicando que sua missão não era ser adorado ou exaltado como uma figura messiânica, mas sim empoderar as pessoas para que descobrissem sua própria divindade.

— Muitos me veem como o salvador que trará redenção, mas minha verdadeira missão é mostrar-lhes que vocês são os próprios salvadores de suas almas. Cada pensamento, cada ação, cada escolha é um passo em direção ao despertar da divindade que existe dentro de vocês.

Eu estava fascinado por suas palavras. Ele descreveu como suas jornadas o levaram a terras distantes, onde ele aprendeu com sábios e mestres sobre a natureza do ser e do universo. Ele compartilhou histórias de suas meditações profundas, nas quais ele experimentou a unidade com o todo, entendendo que a separação é uma ilusão.

— O que você pensa, você se torna, — ele disse, olhando profundamente nos meus olhos. — Os pensamentos são a semente da realidade. Cultive pensamentos de amor, compaixão e paz, e esses frutos se manifestarão em sua vida.

A conversa prosseguiu e eu aprendi que Jeshua evitava grupos como os Essênios, não por falta de respeito, mas porque suas expectativas sobre ele eram diferentes de sua verdadeira missão. Os Essênios, ele explicou, queriam que ele assumisse o papel de Messias, um líder que libertaria seu povo de forma física e política. No entanto, Jeshua sabia que sua missão era espiritual, não política.

— Eles buscavam um Messias que os libertasse da opressão romana, mas minha mensagem é sobre a libertação da opressão interna. O verdadeiro poder está em reconhecer nossa própria divindade e viver em harmonia com o amor e a verdade.

Sentado ao lado de Jeshua, senti uma profunda conexão com algo maior do que eu poderia compreender. Ele me ensinou que a verdadeira espiritualidade não está em rituais complexos ou em dogmas rígidos, mas na simplicidade do amor e da compaixão.

— Viva com integridade, ame sem condições, e você descobrirá que o reino dos céus está realmente dentro de você. — Ele concluiu, enquanto o sol começava a se pôr, banhando a terra em um brilho dourado.

Assim, meu sonho me trouxe uma nova compreensão de Jesus – não como um salvador distante e inatingível, mas como um mestre que nos lembra de nossa própria divindade. Uma figura de amor e sabedoria que nos guia para encontrar o sagrado dentro de nós mesmos.

***

Em outra parte do meu sonho, fui levado a uma cena muito familiar: o encontro de João Batista com Jesus. O cenário era o mesmo descrito nas escrituras, mas desta vez, tive a oportunidade de ver os acontecimentos com novos olhos, à luz das revelações de Jeshua Ben Joseph.

João Batista estava à beira do rio Jordão, batizando pessoas que vinham de todas as partes para ouvir sua pregação. De repente, ele viu Jesus se aproximando e declarou com grande convicção:

— Eis o Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mundo. É dele que eu falei: Depois de mim vem um homem que passou à minha frente, porque antes de mim ele já existia! Eu também não o conhecia, mas vim batizar com água para que ele fosse manifestado a Israel.”

Enquanto João continuava seu testemunho, vi Jesus sorrir suavemente e caminhar até ele. Quando João terminou de falar, Jesus se aproximou e, com uma voz serena e cheia de compaixão, disse:

— João, meu querido amigo, há algo que preciso corrigir em suas palavras.

João olhou para Jesus com um misto de surpresa e reverência. Jesus continuou:

— Você me chama de Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mundo, mas minha missão não é carregar os pecados de outros. Minha verdadeira missão é despertar a consciência divina dentro de cada pessoa, mostrando-lhes que o poder da redenção e da transformação reside dentro de cada um de nós.

A multidão ao redor de nós ficou em silêncio, atentamente escutando as palavras de Jesus. Ele prosseguiu:

— O Espírito que você viu descer sobre mim é o mesmo Espírito que habita em todos nós. Não sou diferente ou separado de vocês. O reino dos céus está dentro de cada um de nós, e minha tarefa é ajudar cada um a reconhecer essa verdade divina.

João, com uma expressão de humildade e compreensão, respondeu:

— Então, você não veio para ser o Messias que muitos esperam?

Jesus balançou a cabeça e sorriu:

— Não, João. Eu vim para ensinar que todos somos filhos de Deus, que todos têm a capacidade de viver em harmonia com o divino. Minha mensagem é de amor, simplicidade e empoderamento. O batismo que ofereço é do Espírito Santo, um despertar interno que revela a verdadeira natureza de cada pessoa.

O silêncio que seguiu foi profundo, como se o próprio ar estivesse absorvendo a sabedoria de suas palavras. João, visivelmente emocionado, acenou com a cabeça em aceitação:

— Eu entendo agora. Vou continuar a preparar o caminho, mas com uma nova compreensão do que isso significa.

Jesus colocou a mão no ombro de João e disse:

— Você é um mensageiro valioso, João. Continue a espalhar a verdade, mas lembre-se sempre de que o poder está dentro de cada um de nós. Somos todos portadores da luz divina.

Com essas palavras, senti uma onda de realização e paz dentro de mim. A correção de Jesus a João Batista não diminuía a importância de João, mas ampliava a compreensão de todos sobre a verdadeira natureza de sua missão. Ele veio para lembrar a humanidade de sua própria divindade, e não para ser exaltado como uma figura messiânica isolada.

***

Em outro momento, meu sonho me levou a outra cena significativa. João Batista estava novamente à beira do rio Jordão, desta vez acompanhado por dois de seus discípulos. Eles conversavam em voz baixa, quando, de repente, avistaram Jesus caminhando. João, com uma expressão de profunda admiração, apontou para ele e declarou:

— Eis o Cordeiro de Deus!

Os dois discípulos, intrigados pela declaração de João, começaram a seguir Jesus. Ele, percebendo que estava sendo seguido, se voltou para eles e perguntou com uma voz acolhedora e serena:

— Que procurais?

Os discípulos, um tanto hesitantes, responderam:

— Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras?

Jesus sorriu gentilmente e os convidou:

— Vinde e vede!

Eles aceitaram o convite e passaram o dia com ele, aprendendo e absorvendo sua sabedoria. Era por volta das quatro horas da tarde. Entre os dois discípulos estava André, irmão de Simão Pedro. Após passar o dia com Jesus, André, cheio de entusiasmo, correu até seu irmão Simão e anunciou:

— Encontramos o Cristo! (que quer dizer Messias).

André conduziu Simão até Jesus. Quando Jesus viu Simão, ele olhou profundamente nos seus olhos e disse:

— Tu és Simão, filho de João. Tu te chamarás Cefas! (que quer dizer Pedro).

No entanto, enquanto Jesus falava, percebi que ele tinha uma expressão de compreensão e paciência. Após a declaração inicial, ele se dirigiu a todos nós, incluindo João e seus discípulos, para esclarecer algo crucial.

— Meus queridos amigos, vejo que me chamam de Cristo, o Messias. Mas deixem-me esclarecer o verdadeiro significado de minha presença aqui. Não sou um Messias no sentido tradicional. Minha missão não é reinar como um governante terreno ou libertar vocês de opressões externas.

Ele olhou para André e Simão com uma expressão de profundo amor e continuou:

— Minha verdadeira missão é revelar a divindade que reside em cada um de vocês. Eu vim para despertar a consciência divina, para mostrar que o reino dos céus está dentro de cada pessoa. Não me sigam esperando que eu os leve a uma libertação externa, mas sigam-me para descobrir a libertação interna.

Os discípulos, incluindo André e Simão, ouviram atentamente. Havia um misto de confusão e realização em seus rostos. Jesus, percebendo isso, falou com ainda mais clareza:

— O título de Messias carrega muitas expectativas e ideias preconcebidas. Mas o que realmente importa é que vocês entendam que cada um de vocês é capaz de se conectar com o divino. Cada um de vocês pode encontrar o reino dos céus dentro de si. Este é o verdadeiro ensinamento que desejo compartilhar.

Os discípulos assentiram, compreendendo a profundidade das palavras de Jesus. Ele então se voltou novamente para Simão e disse:

— Cefas, você será uma pedra fundamental não porque eu o nomeio, mas porque você encontrará a força e a verdade dentro de si mesmo. Cada um de vocês tem o potencial de ser uma pedra fundamental na construção de um mundo baseado em amor, compaixão e consciência divina.

A atmosfera estava carregada de uma nova compreensão. A mensagem de Jesus não era sobre liderança ou poder externo, mas sobre empoderamento pessoal e a descoberta da divindade interna. Sentado ali, testemunhando essa correção e revelação, senti uma profunda conexão com algo maior e mais significativo.

As palavras de Jesus ressoavam em minha mente: a verdadeira essência de seus ensinamentos é sobre amor, simplicidade e o reconhecimento da divindade interna. E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos.

***

Em outro momento, em meu sonho, vi Jesus decidir partir para a Galiléia. Ao longo do caminho, ele encontrou Filipe. Com um sorriso acolhedor e olhos cheios de sabedoria, Jesus disse a ele:

— Segue-me!

Filipe, que era de Betsaida, a cidade de André e Pedro, aceitou o convite sem hesitação. Cheio de entusiasmo, Filipe foi até seu amigo Natanael e disse:

— Encontramos Jesus, o filho de José, de Nazaré, aquele sobre quem escreveram Moisés, na Lei, bem como os Profetas.

Natanael, cético, perguntou:

— De Nazaré pode sair algo de bom?

Filipe, confiante na verdade que havia encontrado, respondeu:

— Vem e vê!

Quando Natanael se aproximou, Jesus o viu e declarou com uma voz que transbordava sinceridade:

— Este é um verdadeiro israelita, no qual não há falsidade!

Surpreso, Natanael perguntou:

— De onde me conheces?

Jesus respondeu com um sorriso tranquilo:

— Antes que Filipe te chamasse, quando estavas debaixo da figueira, eu te vi.

Natanael, impressionado por essa revelação, exclamou:

— Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel!

No entanto, vi Jesus levantar a mão gentilmente, como para corrigir um mal-entendido. Ele disse:

— Natanael, estás crendo só porque falei que te vi debaixo da figueira? Verás coisas maiores que estas. Mas preciso que entendas algo fundamental.

Jesus olhou profundamente nos olhos de Natanael, transmitindo uma verdade mais profunda:

— Eu não vim para ser um rei terreno ou um governante sobre Israel. Minha missão é revelar que o reino dos céus está dentro de cada um de nós. A verdadeira divindade não é encontrada em títulos ou posições externas, mas na essência divina que todos carregamos em nossos corações.

Natanael, ainda assimilando essas palavras, ouviu Jesus continuar:

— Em verdade, em verdade, vos digo: vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem. Mas saibam que este Filho do Homem representa a humanidade despertando para sua própria divindade. Todos vocês têm o potencial de ver e experimentar o divino em suas vidas.

Os olhos de Natanael brilharam com uma nova compreensão. Ele percebeu que a mensagem de Jesus não era sobre uma liderança externa, mas sobre um despertar interno. A aceitação de sua divindade pessoal era o verdadeiro ensinamento de Jesus.

Sentado ali, observando essa interação, senti uma onda de realização e paz. As palavras de Jesus ecoavam profundamente em meu ser, reafirmando a mensagem central de amor, simplicidade e empoderamento interno.

A verdade das palavras de Jesus ressoava em minha mente: o reino dos céus está dentro de nós.

***

Em outro momento de minha jornada onírica, encontrei-me em Caná da Galiléia, uma pequena aldeia vibrante onde um casamento estava prestes a acontecer. As ruas estavam decoradas com fitas coloridas e as pessoas caminhavam com alegria, antecipando a celebração. A mãe de Jesus, Maria, estava presente, participando das preparações e cumprimentando os convidados com um sorriso caloroso.

Jesus e seus discípulos também foram convidados para o casamento. O clima estava festivo e a música ecoava pelo ar. As pessoas riam, conversavam e dançavam, comemorando a união dos noivos. No entanto, enquanto a festa continuava, um problema iminente surgiu: o vinho, essencial para a celebração, havia acabado.

Maria, percebendo a situação, aproximou-se de Jesus com preocupação evidente em seus olhos. Ela disse:

— Eles não têm vinho!

Jesus, olhando para sua mãe com uma mistura de carinho e serenidade, respondeu:

— Mulher, para que me dizes isso? A minha hora ainda não chegou.

Maria, com uma fé inabalável na capacidade de seu filho, voltou-se para os serventes e ordenou:

— Fazei tudo o que ele vos disser!

Havia seis talhas de pedra, cada uma com quase cem litros, destinadas às purificações rituais dos judeus. As talhas estavam vazias, esperando para serem enchidas. Jesus, com uma tranquilidade que inspirava confiança, disse aos serventes:

— Enchei as talhas de água!

Os serventes, obedientes, encheram as talhas até à borda, trabalhando rapidamente para garantir que cada talha estivesse completamente cheia. Jesus então disse:

— Agora, tirai e levai ao encarregado da festa.

Os serventes, embora intrigados, fizeram conforme instruído. Eles levaram uma amostra da água ao encarregado da festa, que a provou. Para sua surpresa, a água havia se transformado em vinho – e não qualquer vinho, mas o melhor que ele já havia provado.

O encarregado, sem saber da origem do vinho, chamou o noivo e exclamou:

— Todo mundo serve primeiro o vinho bom e, quando os convidados já beberam bastante, serve o menos bom. Tu guardaste o vinho bom até agora.

Os convidados estavam maravilhados com a qualidade do vinho, e a festa continuou com renovada alegria e entusiasmo. Os discípulos de Jesus, testemunhando este sinal, ficaram profundamente impressionados e começaram a compreender a profundidade do poder e da missão de seu mestre.

Após o casamento, Jesus, sua mãe, seus irmãos e seus discípulos desceram para Cafarnaum, onde permaneceram apenas alguns dias. Durante esse tempo, Jesus aproveitou para ensinar seus discípulos e compartilhar com eles a verdadeira essência de sua missão. Ele explicou que os milagres que realizava não eram apenas demonstrações de poder, mas sinais de um amor profundo e transformador.

Jesus falou sobre a importância de reconhecer a divindade interior de cada indivíduo. Ele ensinou que o verdadeiro poder não está em realizar milagres externos, mas em despertar a consciência divina dentro de cada pessoa. Ele enfatizou que todos têm o potencial de transformar suas próprias vidas e o mundo ao seu redor, assim como a água foi transformada em vinho.

Os discípulos ouviram atentamente, absorvendo cada palavra. Eles começaram a entender que seguir Jesus não significava apenas testemunhar milagres, mas também embarcar em uma jornada de autodescoberta e transformação espiritual. Eles se comprometeram a espalhar essa mensagem de amor, empoderamento e divindade interna.

Sentado ali, observando a interação entre Jesus e seus discípulos, senti uma profunda conexão com essas verdades. As palavras de Jesus ecoavam em minha mente, reforçando a mensagem central de amor, simplicidade e empoderamento pessoal.

O milagre de Caná não era apenas sobre a transformação de água em vinho, mas sobre a transformação do espírito humano.
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A subida a Jerusalém


Estava próxima a Páscoa dos judeus, um momento de grande significado espiritual e cultural. Em meu sonho, vi Jesus preparando-se para subir a Jerusalém, acompanhado por seus discípulos. O ar estava cheio de expectativa, pois a cidade sagrada estava prestes a receber peregrinos de todas as partes, prontos para celebrar a festividade.

Quando Jesus e seus seguidores chegaram ao templo, encontraram um cenário que perturbou profundamente o mestre. O templo, um lugar destinado à oração e à conexão com o divino, estava repleto de vendedores de bois, ovelhas e pombas, e cambistas em suas bancas. A atmosfera estava carregada de barulho, barganhas e transações comerciais.

Jesus, movido por um zelo profundo, entrou no templo e, em vez de agir com violência física, ele usou a força de suas palavras. Ele parou no meio da agitação e, com uma voz poderosa e autoritária, começou a falar. Suas palavras ressoaram como trovões, atingindo os corações e mentes de todos ali presentes.

— Tirai daqui essas coisas! Não façais da casa de meu Pai um mercado!

Sua voz era como um chicote, cortando o ar e silenciando a multidão. Os vendedores e cambistas sentiram o impacto de suas palavras como golpes invisíveis, que expunham suas ações gananciosas e desrespeitosas. Eles se encolheram diante da força moral de Jesus, suas consciências pesando sob a luz de sua verdade.

— Este é um lugar sagrado, um espaço para a comunhão com o divino, não para o comércio e a exploração! Vocês transformaram a casa de oração em um antro de ladrões!

Os olhos de Jesus brilhavam com um fervor intenso, e sua presença imponente fez com que os mercadores recuassem, como se fossem empurrados por uma força invisível. As palavras de Jesus ecoavam pelas paredes do templo, cada sílaba carregada de uma energia purificadora que expulsava a corrupção e a ganância.

Os discípulos, ao verem a paixão e a determinação de Jesus, lembraram-se do que estava escrito: “O zelo por tua casa me há de devorar.” Eles estavam testemunhando não apenas um ato de purificação, mas uma demonstração do compromisso inabalável de Jesus com a verdade e a santidade.

Os judeus presentes, ainda atordoados pelo impacto das palavras de Jesus, perguntaram a ele, desafiando sua autoridade:

— Que sinal nos mostras para agires assim?

Jesus, com uma serenidade que contrastava com a intensidade de suas ações, respondeu:

— Destruí vós este templo, e em três dias eu o reerguerei.

Os judeus, perplexos, responderam com incredulidade:

— A construção deste templo levou quarenta e seis anos, e tu serias capaz de erguê-lo em três dias?

Jesus, no entanto, não se referia ao edifício físico, mas ao templo de seu corpo. Ele falava de sua própria morte e ressurreição, um mistério que seus discípulos só compreenderiam plenamente depois que ele fosse reerguido dos mortos. Quando isso aconteceu, os discípulos lembraram-se de suas palavras e creram na Escritura e na palavra que Jesus havia falado.

Após a purificação do templo, Jesus se reuniu com seus discípulos e explicou a eles o verdadeiro significado de suas ações. Ele disse:

— O templo é um lugar de conexão com o divino, um espaço sagrado onde se deve buscar a presença de Deus dentro de si. Quando permitimos que o comércio e a ganância invadam este espaço, perdemos de vista o propósito espiritual e nos afastamos da verdadeira essência do nosso ser.

Jesus continuou, enfatizando que o verdadeiro templo é o corpo humano, a morada do espírito divino. Ele ensinou que cada pessoa deve cuidar do templo interior, mantendo-o puro e em harmonia com a vontade divina.

— Assim como expulsei os mercadores do templo físico com minhas palavras, cada um de vocês deve purificar seus corações e mentes de pensamentos e atitudes que os afastam do divino. Encontrem o reino dos céus dentro de vocês e vivam de acordo com essa verdade.

Os discípulos, ouvindo essas palavras, sentiram-se inspirados e determinados a seguir seus ensinamentos. Eles entenderam que a missão de Jesus não era apenas reformar práticas externas, mas transformar a consciência interna de cada indivíduo.

Sentado ali, observando essa cena poderosa, senti uma profunda ressonância com a mensagem de Jesus. A purificação do templo era um símbolo da purificação interior necessária para reconhecer e viver a divindade que reside em cada um de nós.

As ações e palavras de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos cuidar do nosso templo interior, mantendo nossa conexão com o divino e vivendo em harmonia com a verdade espiritual. E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos.

***

Durante a festa da Páscoa em Jerusalém, a cidade estava repleta de peregrinos e fiéis, todos ansiosos para participar das celebrações e rituais sagrados. Jesus estava presente e, como sempre, suas ações e palavras atraíam grande atenção. Muitos creram em seu nome ao verem os sinais que ele realizava. No entanto, Jesus, conhecendo a verdadeira natureza humana, não se deixava iludir facilmente. Ele compreendia profundamente o que se passava no coração de cada pessoa e sabia discernir a sinceridade da superficialidade.

Havia entre os fariseus um homem chamado Nicodemos, um dos líderes respeitados dos judeus. Curioso e inquieto, Nicodemos decidiu procurar Jesus. Mas, temendo a reação de seus pares, ele foi ao encontro de Jesus à noite, sob o manto da escuridão.

— Rabi, — começou Nicodemos, com um tom de respeito e admiração, — sabemos que vieste como mestre da parte de Deus, pois ninguém é capaz de fazer os sinais que tu fazes, se Deus não está com ele.

Jesus, percebendo a sinceridade em suas palavras, respondeu:

— Em verdade, em verdade, te digo: se alguém não nascer do alto, não poderá ver o Reino de Deus!

Nicodemos, confuso, perguntou:

— Como pode alguém nascer, se já é velho? Ele poderá entrar uma segunda vez no ventre de sua mãe para nascer?

Jesus sorriu, percebendo a dificuldade de Nicodemos em entender a profundidade de suas palavras, e explicou:

— Em verdade, em verdade, te digo: se alguém não nascer da água e do Espírito, não poderá entrar no Reino de Deus. O que nasceu da carne é carne; o que nasceu do Espírito é espírito. Não te admires do que eu te disse: É necessário para vós nascer do alto. O vento sopra onde quer e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai. Assim é também todo aquele que nasceu do Espírito.

Nicodemos, ainda perplexo, perguntou:

— Como pode isso acontecer?

Jesus, com um tom mais sério, respondeu:

— Tu és o mestre de Israel e não conheces estas coisas? Em verdade, em verdade, te digo: nós falamos do que conhecemos e damos testemunho do que vimos, mas vós não aceitais o nosso testemunho. Se não acreditais quando vos falo das coisas da terra, como ireis crer quando eu vos falar das coisas do céu? Ninguém subiu ao céu senão aquele que desceu do céu: o Filho do Homem.

As palavras de Jesus eram claras e diretas, mas também carregadas de um mistério espiritual que desafiava a compreensão convencional. Ele continuou:

— Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim também será levantado o Filho do Homem, a fim de que todo o que nele crer tenha vida eterna.

Nicodemos, embora ainda processando o que ouvira, sentiu uma chama de verdade acender dentro de si. Ele compreendeu que as palavras de Jesus não eram apenas para serem entendidas intelectualmente, mas para serem vivenciadas espiritualmente. Jesus falava de uma transformação interna, um renascimento espiritual que transcendia o entendimento literal.

Depois desse encontro, Jesus continuou a ensinar seus discípulos e a realizar sinais que tocavam profundamente as pessoas ao seu redor. Ele sempre enfatizava que a verdadeira transformação vinha de dentro, do despertar da divindade interior.

— O reino dos céus está dentro de cada um de vocês, — ele dizia frequentemente. — Para ver e entrar nesse reino, vocês devem nascer do Espírito, deixando para trás as limitações da carne e abraçando a plenitude de sua verdadeira natureza divina.

Os discípulos de Jesus começavam a entender a profundidade de suas palavras. Eles perceberam que seguir Jesus significava embarcar em uma jornada de autodescoberta e transformação espiritual. Cada encontro, cada ensinamento, era uma oportunidade para eles se conectarem mais profundamente com sua própria divindade.

Sentado ali, observando a conversa entre Jesus e Nicodemos, senti uma profunda conexão com as verdades espirituais que Jesus compartilhava. A necessidade de um renascimento espiritual, de nascer do alto, ressoava em minha alma como um chamado à transformação.

As palavras de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos buscar um renascimento espiritual, abraçando a verdade divina que reside dentro de nós. E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos.

***

Durante uma das muitas conversas que testemunhei em meu sonho, Jesus estava cercado por seus discípulos e alguns seguidores próximos. Ele decidiu compartilhar algo profundo sobre a essência e a finalidade de sua missão na Terra. Suas palavras eram cheias de amor e clareza, e todos os presentes escutavam com atenção.

Jesus começou dizendo:

— De fato, Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.

Os olhos dos discípulos se iluminaram com essas palavras, mas Jesus, percebendo a profundidade de sua missão, continuou:

— Pois Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele.

Ele fez uma pausa, deixando que suas palavras se assentassem nos corações e mentes daqueles que o ouviam. O amor que emanava de sua presença era palpável, quase tangível, e todos sentiam a verdade em suas palavras. Jesus prosseguiu:

— Quem crê nele não será condenado, mas quem não crê já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho único de Deus.

Os discípulos refletiram sobre o significado dessas palavras. Jesus explicava que a crença em sua mensagem de amor e divindade interna era um caminho para a salvação, não uma condenação. Ele continuou, esclarecendo ainda mais:

— Ora, o julgamento consiste nisto: a luz veio ao mundo, mas as pessoas amaram mais as trevas do que a luz, porque as suas obras eram más.

Jesus olhou ao redor, seus olhos penetrantes encontrando os de cada pessoa, como se estivesse falando diretamente a cada alma ali presente. Ele disse:

—Pois todo o que pratica o mal odeia a luz e não se aproxima da luz, para que suas ações não sejam denunciadas. Mas quem pratica a verdade se aproxima da luz, para que suas ações sejam manifestadas, já que são praticadas em Deus.

As palavras de Jesus eram um chamado à reflexão interna. Ele enfatizava que a verdadeira transformação começava com a aceitação da luz e da verdade em nossas vidas. Ele não veio para julgar ou condenar, mas para iluminar o caminho para a salvação através do amor e da prática da verdade.

Os discípulos compreenderam que a missão de Jesus era muito mais do que realizar milagres e ensinar. Era sobre trazer a luz divina ao mundo e convidar cada pessoa a abraçar essa luz, rejeitando as trevas das ações más e dos pensamentos negativos. Jesus estava ali para mostrar que a verdadeira salvação vinha do despertar da divindade interna e da prática da verdade em nossas vidas diárias.

Sentado ali, observando essa conversa, senti uma profunda conexão com a mensagem de Jesus. Ele não estava ali para impor um julgamento severo, mas para oferecer um caminho de redenção e iluminação. Sua missão era trazer a luz ao mundo, e ele convidava todos a se juntarem a ele nessa jornada espiritual.

Jesus então acrescentou algo que ecoou profundamente em meu ser:

— Assim como Deus me enviou ao mundo, Ele também enviou cada um de vocês. Cada um de vocês é uma expressão dessa luz divina, uma chama do amor de Deus experimentando uma jornada física com todos os seus desafios. Em essência, somos todos a luz divina de Deus, e nossa missão é recordar essa verdade, viver essa luz, e ajudar os outros a fazer o mesmo.

Os discípulos estavam maravilhados. Eles começaram a perceber que a missão de Jesus não era única, mas um reflexo da missão de cada ser humano. Todos somos filhos e filhas de Deus, enviados ao mundo não para condená-lo, mas para iluminá-lo com nossa presença divina.

— O reino dos céus está dentro de cada um de vocês, — Jesus dizia frequentemente. — Para ver e entrar nesse reino, vocês devem nascer do Espírito, deixando para trás as limitações da carne e abraçando a plenitude de sua verdadeira natureza divina.

Os discípulos compreenderam que seguir Jesus significava embarcar em uma jornada de autodescoberta e transformação espiritual. Cada encontro, cada ensinamento, era uma oportunidade para eles se conectarem mais profundamente com sua própria divindade.

Sentado ali, observando essa cena, senti uma profunda ressonância com a mensagem de Jesus. A purificação do templo era um símbolo da purificação interior necessária para reconhecer e viver a divindade que reside em cada um de nós.

As palavras de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos buscar um renascimento espiritual, abraçando a verdade divina que reside dentro de nós. E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos.

***

Depois de um tempo, Jesus e seus discípulos foram para a região da Judéia. Ele permanecia ali com eles e batizava, compartilhando seus ensinamentos e trazendo novas compreensões sobre a vida espiritual. Ao mesmo tempo, João Batista também estava batizando em Enon, perto de Salim, onde havia muita água. Muitas pessoas iam a ele para serem batizadas, buscando purificação e renovação.

João ainda não tinha sido lançado na prisão, e sua presença continuava a inspirar muitos. No entanto, surgiu uma discussão entre os discípulos de João e um judeu, a respeito da purificação. Preocupados, os discípulos foram falar com João:

— Mestre, aquele que estava contigo do outro lado do Jordão, e de quem tu deste testemunho, está batizando, e todos vão a ele.

João, com uma serenidade que refletia sua compreensão espiritual, respondeu:

— Ninguém pode receber coisa alguma, se não lhe for dada do céu. Vós mesmos sois testemunhas daquilo que eu disse: “Eu não sou o Cristo, mas fui enviado à sua frente”. Quem recebe a noiva é o noivo, mas o amigo do noivo, que está presente e o escuta, enche-se de alegria, quando ouve a voz do noivo. Esta é a minha alegria, e ela ficou completa. É necessário que ele cresça, e eu diminua.

Ao ouvir essas palavras em meu sonho, percebi uma verdade profunda. Dentro de cada um de nós existe um Jesus e um João Batista. Jesus representa nossa herança divina, a luz eterna que todos carregamos em nossa essência. João Batista, por outro lado, simboliza nossa condição humana, vivendo em um mundo de carências e limitações, enfrentando desafios que nos testam e fortalecem.

João compreendeu que sua missão era preparar o caminho para algo maior, e nós também devemos entender que nossa condição humana, com todas as suas dificuldades, é uma preparação para o reconhecimento de nossa verdadeira natureza divina. Jesus, a luz divina dentro de nós, deve crescer e brilhar mais intensamente, enquanto nosso ego humano, representado por João, deve aprender a se submeter e se harmonizar com essa verdade maior.

Jesus, em sua essência, nos lembra constantemente de nossa divindade inata e do poder que temos de transformar nossas vidas através do amor e da verdade. João, por sua vez, nos ensina a humildade e a importância de servir como preparação para a revelação dessa divindade.

Enquanto observava essa cena, senti uma profunda ressonância com a mensagem de João. Ele estava em paz com sua missão, sabendo que sua alegria estava em ouvir a voz do noivo, em preparar o caminho para que a luz de Jesus brilhasse mais forte. Ele compreendia que seu papel era necessário, mas temporário, um reflexo da jornada que todos nós empreendemos.

As palavras de João Batista continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: dentro de cada um de nós existe tanto um João Batista quanto um Jesus. Devemos reconhecer e abraçar nossa condição humana, mas sempre permitir que nossa herança divina cresça e se manifeste plenamente.

E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos – seres divinos em uma jornada humana, destinados a iluminar o mundo com a luz de Deus que reside em nosso interior.
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Aquele que vem do alto








Em outra parte do meu sonho, Jesus estava cercado por seus discípulos, ensinando-os sobre a natureza divina e a conexão entre o céu e a terra. Sua presença emanava uma serenidade profunda, e suas palavras eram carregadas de sabedoria e compaixão.

Jesus começou explicando a diferença entre o que é da terra e o que vem do alto:

— Aquele que vem do alto está acima de todos. Quem é da terra, pertence à terra e fala coisas da terra. Aquele que vem do céu está acima de todos.

Os discípulos ouviam atentamente, tentando compreender a profundidade dessas palavras. Jesus continuou:

— Ele dá testemunho do que viu e ouviu, mas ninguém aceita o seu testemunho. Quem aceita o seu testemunho atesta que Deus é verdadeiro.

Ele explicou que a conexão com o divino é uma experiência direta e pessoal. Aqueles que aceitam o testemunho de Jesus e reconhecem sua própria divindade interna estão atestando a verdade de Deus em suas vidas. Jesus prosseguiu:

— De fato, aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus, pois ele dá o espírito sem medida. O Pai ama o Filho e entregou tudo em suas mãos. Aquele que crê no Filho tem a vida eterna. Aquele, porém, que se recusa a crer no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre ele.

Ao ouvir essas palavras, senti uma compreensão profunda se desdobrar dentro de mim. Jesus estava explicando que cada um de nós tem uma conexão direta com o divino, e que reconhecer essa conexão é essencial para viver plenamente. Aqueles que rejeitam essa verdade permanecem presos em uma existência limitada, afastados da luz e do amor que são sua verdadeira essência.

O ensinamento de Jesus ia além das palavras e dogmas. Ele estava convidando seus discípulos – e todos nós – a vivenciar essa verdade por si mesmos. A crença no Filho, em sua essência, é a crença na divindade que reside dentro de nós. Aquele que vem do alto não é apenas Jesus, mas a própria essência divina que habita em todos nós.

Jesus olhou para seus discípulos, vendo o brilho de compreensão em seus olhos, e disse:

— Aquele que vem do alto está acima de todos porque ele reconhece a verdade de sua própria divindade. Quando vocês aceitam essa verdade e vivem de acordo com ela, vocês se tornam um com o Pai, recebendo o espírito sem medida.

Os discípulos começaram a entender que a missão de Jesus não era apenas revelar sua própria divindade, mas também despertar essa mesma divindade em cada pessoa. Ele estava ali para mostrar que todos nós somos filhos e filhas de Deus, capazes de acessar a vida eterna ao reconhecer e viver a verdade de quem realmente somos.

Sentado ali, observando essa cena, senti uma profunda ressonância com as palavras de Jesus. A mensagem de que somos todos portadores da luz divina e que devemos aceitar essa verdade para viver plenamente era clara e poderosa.

As palavras de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos reconhecer e aceitar nossa divindade interna, vivendo de acordo com essa verdade para experimentar a vida eterna. E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos – seres divinos vivendo uma experiência humana.

***

Jesus soube que os fariseus estavam comentando sobre o fato de ele reunir mais discípulos e batizar mais pessoas do que João Batista. Para evitar conflitos desnecessários, ele decidiu sair da Judéia e voltar para a Galiléia. No entanto, para chegar lá, ele precisava passar pela Samaria.

Jesus e seus discípulos chegaram a uma cidade da Samaria chamada Sicar, perto da propriedade que Jacó havia dado a seu filho José. Ali, havia a fonte de Jacó. Jesus, cansado da viagem, sentou-se junto à fonte. Era por volta do meio-dia, e o calor era intenso.

Enquanto Jesus descansava, uma mulher samaritana veio ao poço buscar água. Jesus, aproveitando a oportunidade, disse:

— Dá-me de beber!

Os discípulos de Jesus tinham ido à cidade comprar algo para comer, então ele estava sozinho. A samaritana, surpresa por um judeu falar com ela, respondeu:

— Como é que tu, sendo judeu, pedes de beber a mim, que sou uma mulher samaritana? (De fato, os judeus não se relacionavam com os samaritanos.

Jesus respondeu:

— Se conhecesses o dom de Deus e quem é aquele que te diz: “Dá-me de beber”, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva.

A mulher, ainda mais intrigada, disse:

— Senhor, não tens sequer um balde, e o poço é fundo; de onde tens essa água viva? Serás maior que nosso pai Jacó, que nos deu este poço, do qual bebeu ele mesmo, como também seus filhos e seus animais?

Jesus respondeu:

— Todo o que beber desta água terá sede de novo; mas quem beber da água que eu darei nunca mais terá sede, porque a água que eu darei se tornará nele uma fonte de água jorrando para a vida eterna.

A mulher, compreendendo parcialmente o significado das palavras de Jesus, disse:

— Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede, nem tenha de vir aqui tirar água.

Jesus então lhe disse:

— Vai chamar teu marido e volta aqui!

A mulher respondeu:

— Eu não tenho marido.

Jesus retrucou:

— Disseste bem que não tens marido. De fato, tiveste cinco maridos, e o que tens agora não é teu marido. Nisto falaste a verdade.

A mulher, surpresa com o conhecimento de Jesus sobre sua vida, disse:

— Senhor, vejo que és um profeta! Os nossos pais adoraram sobre esta montanha, mas vós dizeis que em Jerusalém está o lugar em que se deve adorar.

Jesus lhe respondeu:

— Mulher, acredita-me: vem a hora em que nem nesta montanha, nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis. Nós adoramos o que conhecemos, pois a salvação vem dos judeus. Mas vem a hora, e é agora, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e verdade. Estes são os adoradores que o Pai procura. Deus é Espírito, e os que o adoram devem adorá-lo em espírito e verdade.

A mulher disse-lhe:

— u sei que virá o Messias (isto é, o Cristo); quando ele vier, nos fará conhecer todas as coisas.

Jesus lhe disse:

— Sou eu, que estou falando contigo.

Neste momento, a mulher compreendeu que estava diante do Messias, não como um governante ou salvador político, mas como um mestre que veio despertar a divindade interna em cada um de nós.

Enquanto observava essa cena, senti uma profunda ressonância com a mensagem de Jesus. Percebi que a água viva que ele oferecia simbolizava a verdade espiritual e a conexão direta com a divindade interna. Ele estava ensinando que todos nós temos acesso a essa fonte de vida eterna, independentemente de nossa origem ou passado.

As palavras de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos buscar a água viva, a verdade espiritual que jorra dentro de nós, e viver em espírito e verdade. E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos – seres divinos em uma jornada humana, destinados a iluminar o mundo com a luz de Deus que reside em nosso interior.

***

Enquanto Jesus conversava com a samaritana junto ao poço de Jacó, os discípulos chegaram. Eles ficaram admirados ao ver Jesus conversando com uma mulher, mas ninguém perguntou: "Que procuras?" ou "Por que conversas com ela?". Eles confiavam no discernimento de Jesus, mesmo quando suas ações desafiavam as normas culturais e sociais da época.

A mulher, tocada profundamente pela conversa, deixou sua bilha de água e correu de volta à cidade. Lá, ela começou a dizer às pessoas:

— Vinde ver um homem que me disse tudo o que eu fiz. Não será ele o Cristo?

Curiosos e intrigados, os habitantes da cidade saíram ao encontro de Jesus. Enquanto isso, os discípulos insistiam com Jesus:

— Rabi, come!

Mas Jesus lhes respondeu com um mistério que eles ainda não compreendiam plenamente:

— Eu tenho um alimento para comer, que vós não conheceis.

Os discípulos se entreolharam, confusos, e comentaram entre si:

— Será que alguém lhe trouxe alguma coisa para comer?

Jesus, vendo a oportunidade de ensinar uma lição profunda, disse-lhes:

— O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e levar a termo a sua obra. Não dizeis vós: “Ainda quatro meses, e aí vem a colheita!”? Pois eu vos digo: levantai os olhos e vede os campos, como estão dourados, prontos para a colheita! Aquele que colhe já recebe o salário; ele ajunta fruto para a vida eterna. Assim, o que semeia se alegra junto com o que colhe. Pois nisto está certo o provérbio “Um é o que semeia e outro é o que colhe”: eu vos enviei para colher o que não é fruto do vosso cansaço; outros se cansaram e vós entrastes no que lhes custou tanto cansaço.

Enquanto Jesus falava, muitos samaritanos da cidade chegaram e acreditaram nele por causa do testemunho da mulher, que dizia:

— Ele me disse tudo o que eu fiz.

Os samaritanos foram até Jesus e pediram que ele permanecesse com eles. Jesus, percebendo a sinceridade e a fome espiritual dessas pessoas, aceitou o convite e permaneceu lá por dois dias. Durante esse tempo, muitos outros ainda creram por causa das palavras de Jesus. Eles disseram à mulher:

— Já não é por causa daquilo que contaste que cremos, pois nós mesmos ouvimos e sabemos que este é verdadeiramente o Salvador do mundo.

Enquanto eu observava esses eventos em meu sonho, uma compreensão profunda começou a se desdobrar. Jesus estava ensinando que a verdadeira missão espiritual não se limita a fronteiras culturais ou sociais. Sua mensagem de amor, verdade e empoderamento pessoal é universal, destinada a tocar cada coração humano.

A missão na Samaria exemplificava a necessidade de olhar além das aparências e das divisões humanas. Jesus mostrou que a luz divina habita em todos, independentemente de sua origem ou passado. Ele estava ali para despertar essa verdade em cada pessoa, ajudando-as a reconhecer sua própria divindade e a viver de acordo com essa verdade.

A samaritana, ao compartilhar seu encontro com Jesus, tornou-se uma semeadora da verdade. E os samaritanos, ao ouvirem as palavras de Jesus, tornaram-se ceifeiros dessa colheita espiritual. Eles foram transformados pela presença e pelos ensinamentos de Jesus, reconhecendo nele o Salvador não apenas de uma nação, mas do mundo inteiro.

As palavras e ações de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos olhar além das divisões e reconhecer a luz divina em cada pessoa. Ao fazer isso, contribuímos para uma colheita espiritual que traz vida eterna e transformação para todos.

E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos – seres divinos em uma jornada humana, destinados a iluminar o mundo com a luz de Deus que reside em nosso interior.

***

Passados os dois dias na Samaria, Jesus partiu para a Galiléia. Ele mesmo havia declarado que um profeta não é reconhecido em sua própria terra, mas os galileus o receberam bem, pois tinham visto tudo o que ele fizera em Jerusalém durante a festa da Páscoa. Muitos deles também tinham ido à festa e testemunhado seus sinais.

Ao chegar à Galiléia, Jesus voltou a Caná, onde havia transformado água em vinho. A notícia de sua chegada rapidamente se espalhou, e um funcionário do rei, cujo filho estava doente em Cafarnaum, ouviu falar dele. Desesperado, o funcionário foi ao encontro de Jesus e implorou-lhe que descesse até Cafarnaum para curar seu filho, que estava à beira da morte.

Jesus, vendo o desespero do homem e conhecendo o coração humano, disse-lhe:

— Se não virdes sinais e prodígios, nunca acreditareis.

O funcionário, tomado pela angústia, respondeu:

— Senhor, desce, antes que meu filho morra!

Jesus olhou para ele com compaixão e disse:

— Podes ir, teu filho vive.

O homem acreditou na palavra de Jesus e partiu. Durante a viagem de volta, seus empregados foram ao seu encontro com uma notícia inesperada e jubilosa: seu filho vivia. O funcionário perguntou a que horas o menino havia melhorado, e eles responderam:

— Ontem, à uma da tarde, a febre passou.

O pai verificou que era exatamente nessa hora que Jesus lhe tinha dito: “Teu filho vive.” Tomado por um profundo sentimento de fé e gratidão, ele passou a crer, juntamente com toda a sua família.

Este foi o segundo sinal que Jesus fez depois de voltar da Judéia para a Galiléia.

Enquanto observava esses eventos em meu sonho, percebi uma verdade profunda. Jesus não apenas curava fisicamente, mas despertava uma fé transformadora nas pessoas. Ele nos ensinava que a verdadeira fé não depende apenas de sinais e prodígios externos, mas do reconhecimento da divindade interna e da confiança no poder espiritual que todos possuímos.

O funcionário real, ao acreditar na palavra de Jesus sem ver o sinal imediato, exemplificou a fé que Jesus procurava despertar em todos nós. É a fé que transcende o mundo físico, reconhecendo a verdade espiritual e a conexão direta com o divino.

Sentado ali, observando a alegria e a transformação da família do funcionário, senti uma profunda ressonância com a mensagem de Jesus. Ele estava nos mostrando que a verdadeira cura e salvação vêm de dentro, do reconhecimento e da aceitação de nossa própria divindade.

As palavras e ações de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos cultivar uma fé que reconheça a verdade divina em todas as situações, confiando no poder transformador do amor e da verdade. E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos – seres divinos em uma jornada humana, destinados a iluminar o mundo com a luz de Deus que reside em nosso interior.

***

Depois de um tempo, houve uma festa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém. Perto da Porta das Ovelhas, havia uma piscina com cinco pórticos chamada Bezata em hebraico. Muitos doentes, cegos, coxos e paralíticos ficavam ali deitados, esperando por uma oportunidade de serem curados.

Entre eles, encontrava-se um homem enfermo havia trinta e oito anos. Jesus, ao vê-lo deitado e sabendo que estava nessa condição há muito tempo, aproximou-se dele e perguntou:

— Queres ficar curado?

O homem respondeu com uma voz resignada:

— Senhor, não tenho ninguém que me leve à piscina, quando a água se movimenta. Quando estou chegando, outro entra na minha frente.

Jesus, olhando com compaixão, disse-lhe:

— Levanta-te, pega a tua maca e anda.

No mesmo instante, o homem ficou curado. Ele se levantou, pegou sua maca e começou a andar. No entanto, era um sábado, e os judeus que o viram carregando a maca disseram-lhe:

— É sábado. Não te é permitido carregar a tua maca.

O homem respondeu:

— Aquele que me curou disse: “Pega tua maca e anda!”

Intrigados, eles perguntaram:

— Quem é que te disse: “Pega a tua maca e anda”?

O homem que tinha sido curado não sabia quem era, pois Jesus havia se afastado da multidão que se tinha ajuntado ali. Mais tarde, Jesus encontrou o homem no templo e lhe disse:

— Olha, estás curado. Não peques mais, para que não te aconteça coisa pior.

O homem, reconhecendo a bondade e o poder de Jesus, saiu e contou aos judeus que tinha sido Jesus quem o havia curado. Por isso, os judeus começaram a perseguir Jesus, pois ele fazia tais coisas em dia de sábado. Jesus, porém, deu-lhes esta resposta:

— Meu Pai trabalha sempre, e eu também trabalho.

Essas palavras enfureceram ainda mais os judeus, pois, além de violar o sábado, Jesus chamava a Deus de Pai, fazendo-se assim igual a Deus.

Enquanto observava essa cena em meu sonho, uma compreensão profunda começou a emergir. Jesus não estava apenas curando fisicamente, mas estava revelando a verdade espiritual que todos temos dentro de nós. A cura que ele proporcionava era um símbolo da transformação interna que todos podemos experimentar ao reconhecer nossa própria divindade.

A mensagem de Jesus de que "Meu Pai trabalha sempre, e eu também trabalho" ressaltava a continuidade e a universalidade do trabalho divino. Ele mostrava que o verdadeiro trabalho espiritual transcende as restrições humanas e religiosas, operando constantemente em nosso favor, independentemente das convenções e normas externas.

O homem curado, ao carregar sua maca, simbolizava a liberdade de se levantar acima das limitações impostas pelo mundo. Jesus estava ensinando que o poder de curar e transformar está disponível para todos nós, a qualquer momento, se estivermos dispostos a reconhecer e aceitar essa verdade.

As palavras e ações de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos reconhecer e aceitar nossa divindade interna, permitindo que o trabalho espiritual continue em nós e através de nós, independentemente das restrições externas.

E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos – seres divinos em uma jornada humana, destinados a iluminar o mundo com a luz de Deus que reside em nosso interior.

***

Depois de curar o enfermo de Bezata e enfrentar a oposição dos líderes religiosos, Jesus aproveitou a oportunidade para esclarecer sua missão e a fonte de sua autoridade espiritual. Reunido com seus discípulos e outros ouvintes, ele falou sobre a conexão profunda e eterna entre ele e o Pai.

Jesus começou dizendo:

— Em verdade, em verdade, vos digo: o Filho não pode fazer nada por si mesmo; ele faz apenas o que vê o Pai fazer. O que o Pai faz, o Filho o faz igualmente. O Pai ama o Filho e lhe mostra tudo o que ele mesmo faz. E lhe mostrará obras maiores ainda, de modo que ficareis admirados.

Ele explicou que a unidade entre ele e o Pai era a base de suas ações e ensinamentos. Assim como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá a vida, o Filho também dá a vida a quem ele quer. Jesus continuou:

— Na verdade, o Pai não julga ninguém, mas deu ao Filho o poder de julgar, para que todos honrem o Filho assim como honram o Pai. Quem não honra o Filho, também não honra o Pai que o enviou.

Jesus queria que seus seguidores compreendessem que a verdadeira honra e reverência ao Pai celestial passam pelo reconhecimento do Filho. Acreditar em suas palavras e no poder que lhe foi concedido pelo Pai é a chave para a vida eterna. Ele disse:

— Em verdade, em verdade, vos digo: quem escuta a minha palavra e crê naquele que me enviou possui a vida eterna e não vai a julgamento, mas passou da morte para a vida. Em verdade, em verdade, vos digo: vem a hora, e é agora, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus e os que a ouvirem viverão.

Essas palavras não eram apenas sobre o futuro, mas sobre uma transformação espiritual que estava acontecendo no presente. Assim como o Pai possui a vida em si mesmo, concedeu ao Filho possuir a vida em si mesmo e deu-lhe o poder de julgar, pois ele é o Filho do Homem.

Jesus enfatizou a importância dessa conexão divina, dizendo:

— Não fiqueis admirados com isso, pois vem a hora em que todos os que estão nos túmulos ouvirão sua voz, e sairão. Aqueles que fizeram o bem ressuscitarão para a vida; e aqueles que praticaram o mal, ressuscitarão para a condenação.

Ele queria que todos entendessem que o julgamento não era sobre uma condenação punitiva, mas sobre uma revelação da verdade. O julgamento de Jesus era justo porque ele procurava fazer não sua própria vontade, mas a vontade daquele que o enviou. Ele concluiu:

— Eu não posso fazer nada por mim mesmo. Julgo segundo o que eu escuto, e o meu julgamento é justo, porque procuro fazer não a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou.

Enquanto eu observava e ouvia essas palavras em meu sonho, compreendi que Jesus estava nos chamando para um reconhecimento mais profundo de nossa própria divindade. Ele nos lembrava que, assim como ele, temos uma conexão direta com o Pai celestial e que essa conexão nos capacita a viver em verdade e justiça.

Jesus nos ensinava que, ao ouvirmos sua voz e aceitarmos sua mensagem, passamos da morte para a vida – uma vida em plenitude espiritual, onde reconhecemos nossa verdadeira natureza divina e vivemos de acordo com ela.

As palavras de Jesus continuavam a ecoar em minha mente. A lição era clara: devemos escutar a voz do Filho de Deus, reconhecer nossa divindade interna e viver em harmonia com a vontade divina. Ao fazer isso, experimentamos a vida eterna e nos tornamos verdadeiros portadores da luz divina no mundo.

E assim, compartilho essa parte do sonho com vocês, na esperança de que possamos todos despertar para a verdade de quem realmente somos – seres divinos em uma jornada humana, destinados a iluminar o mundo com a luz de Deus que reside em nosso interior.

***

Jesus estava rodeado por uma multidão de seguidores e curiosos quando decidiu esclarecer a natureza do testemunho que sustentava sua missão. Ele sabia que muitos estavam céticos e buscavam compreender a fonte de sua autoridade e ensinamentos.
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